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Discurso proferido por SIQUEIRA CAMPOS, Governador Eleito pelo Estado do 
Tocantins na Solenidade de Diplomação. 
 
 
 
 
 
Excelentíssimo Senhor Presidente do Egrégio Tribunal Regional Eleitoral do Estado 

do Tocantins, Desembargador José de Moura Filho; 

 

Excelentíssimo Senhor Procurador Regional Eleitoral no Estado do Tocantins, Dr. 

João Gabriel Morais de Queiroz; 

 

Eminentes membros desta Egrégia Corte Eleitoral; 

  

Ínclitos membros integrantes da Magistratura Tocantinense e do Ministério Público 

Federal e Estadual; 

 

 

 

Excelentíssimo Senhor Vice-Governador diplomado do Estado do Tocantins e 

Presidente do DEMOCRATAS, João Oliveira;  

 

 

 

Excelentíssimos Senhores Senadores, Deputados Federais e Deputados Estaduais 

diplomados nesta Sessão Solene; 

 

 



 2 

Ilustríssimo Senhor Ernani Soares de Siqueira, presidente do meu partido, o Partido 

da Social Democracia Brasileira; 

 

 

Demais membros dos partidos políticos atuantes no Estado do Tocantins; 

Senhoras e Senhores, 

 

Pouco antes das eleições, o Presidente do Tribunal Superior Eleitoral, Ricardo 

Lewandowski, ao visitar a Ilha do Combu, em Belém do Pará, após uma travessia 

fluvial de 20 minutos, afirmou que não acredita mais na associação do termo 

“dificuldade” às eleições realizadas no Brasil, e, complementou: “A tecnologia só 

aperfeiçoa nossos processos eleitorais”. 

 

No mesmo ato, o Ministro Lewandowski foi enfático ao dizer que a Lei da Ficha 

Limpa é uma prova de que o Brasil busca a moralização na política, e que o povo 

brasileiro está mais interessado e responsável na hora de escolher seus 

representantes. 

 

 

Ao desincumbir-me da tarefa inerente a este importante momento, essas 

manifestações do Presidente do TSE, levam-me a ressaltar e destacar que as 

eleições de 2010 foram extremamente significativas na história eleitoral e 

democrática do Brasil. 

 

Afirmo isso ao constatar que foram elas marcadas, de forma indelével, por 

verdadeira revolução caracterizada pela consolidação do sistema de votação 

mediante urnas eletrônicas e pela realidade da assim conhecida Lei da Ficha Limpa. 
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As urnas eletrônicas, desenvolvidas no Brasil, dotadas de software também aqui 

desenvolvido de forma fiel aos requisitos estabelecidos pela nossa Justiça Eleitoral,  

afastaram definitivamente qualquer possibilidade de fraude nas eleições. 

Não é sem razão, portanto, que nossa urna eletrônica é motivo de elogios em todas 

as maiores democracias do mundo, em especial quanto aos aspectos de eficiência, 

rapidez e segurança.  

 

 

E muito nos enche de orgulho o fato de que a Justiça Eleitoral Brasileira, através do 

TSE recebeu, justamente em razão da utilização de urnas eletrônicas e pelo seu 

empenho em desenvolver sistemas eletrônicos           de                      votação,  

prêmio de reconhecimento internacional, resultado da parceria entre a Universidade 

de São Paulo, a Universidade George Washington dos Estados Unidos e a entidade 

internacional “Busines Software Aliance”. 

 

Qual o país que conte com mais de 135 milhões de eleitores pode se orgulhar de ter 

conhecido o resultado das eleições, e eleições gerais, em prazo inferior a 24 horas 

do término da votação?  

 

Essa inovação do processo eleitoral que iniciou-se  com as urnas eletrônicas, e 

aprimorou-se com a modernização da legislação, até mesmo por via da 

jurisprudência, restaurou plenamente a confiança do povo nas instituições e na 

justiça. 

 

É bom lembrar que as instituições são corpos vivos, e que o corpo vivo conta com 

anticorpos, em geral, adequados a combater e a expelir as impurezas, tudo em um 

processo natural, que ninguém deve entender como traumático. 
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Resultado da iniciativa popular, que mediante mais de 1 milhão e 300 mil 

assinaturas fez chegá-la ao Congresso Nacional, a Lei da Ficha Limpa fez extirpar 

do sistema eleitoral brasileiro, candidatos sem condições morais e legais de 

governar ou de representar quem quer que seja. 

 

Se é fato que a Lei da Ficha Limpa já está cumprindo seu papel, em especial ao 

levar todos os brasileiros ao questionamento da vida pregressa de seus candidatos, 

não é menos verdade que ela vem resgatar a dignidade e o respeito pela classe 

política.  

 

Aos que ainda acreditam e se utilizam da nefasta prática da compra de votos, não 

custa advertir: ponham suas barbas de molho........ 

 

Nenhum político eleito pode se envergonhar de si mesmo e de seus pares. 

 

 

Ao contrário, aqueles alcançados pela Lei da Ficha Limpa, por serem, portanto, 

“Fichas Sujas” devem entender que o povo não mais os quer ver conduzindo seus 

destinos, seja em que Casa for: do Congresso Nacional, das Assembléias 

Legislativas Estaduais, das Câmaras Municipais ou do Executivo, seja este nacional, 

estadual ou municipal.  
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Senhoras e Senhores, 

 

Confiar na justiça e nas instituições é recomendação básica. Elas são essenciais à 

democracia,  segurança da estabilidade, e se elencam no rol das principais 

características de uma nação evoluída e civilizada. 

 

Sob o Equador, na há nem haverá  lugar para a desesperança nem para a 

vergonha. 

 

Vivemos um momento rico de fé em Deus, onde a coragem, a capacidade inovadora 

e a ousadia devem ser marca da qual não podemos nos afastar. 

 

Por isso, me permitam recordar Augusto dos Anjos: 

 

“A Esperança 

A Esperança não murcha, ela não cansa, 

Também como ela não sucumbe a Crença. 

Vão-se sonhos nas asas da Descrença, 

Voltam sonhos nas asas da Esperança. 

 

Ao encerrar meu pronunciamento, não posso deixar de render minhas homenagens 

ao sério, competente e incansável trabalho de todos os membros da Egrégia Corte 

Eleitoral no Tocantins, desde o seu mais humilde servidor, presidentes de seções 

eleitorais, mesários, e fiscais que atuaram nas diversas mesas receptoras 
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espalhadas por todo o Estado, até o seu DIRIGENTE MÁXIMO, O 

DESEMBARGADOR JOSÉ DE MOURA FILHO, todos incansavelmente alinhados e 

comprometidos com a preservação da democracia, com a transparência de todo o 

processo eleitoral e, em especial, com o respeito à livre manifestação da vontade 

popular.  

 

Vivemos um momento importantíssimo para o Estado do Tocantins, e de grande 

privilégio para todos nós, pois este diploma simboliza a confiança do evoluído e 

incorruptível eleitor tocantinense, exemplo de coragem, de esperança e fé em Deus.  

 

Não podemos trair essa confiança, Senhores. 

 

 

Avizinham-se novos tempos, nos quais a esperança será transformada na realidade 

da prosperidade, da felicidade, e da vida digna, fraterna e solidária. 

 

Que o Natal do Senhor, que se aproxima, possa inspirar em todos nós os mais 

nobres sentimentos para com todos os tocantinenses, nossos eleitores ou não, mas 

todos dotados de inalienáveis direitos, como nos fala THOMAS JEFFERSON: “o 

direito de viver, o direito de ser livre e o direito de buscar a felicidade”.  

FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO A TODOS NÓS AQUI PRESENTES E A 

TODO O POVO TOCANTINENSE. 

 

Muito obrigado!!!!  


